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RESUMO -Verificaram-se os efeitos de alguns fatores sobre o grau de diarréia de 245 bezerros nasci-
dos em 1982, e de 178 bezenos nascidos em 1983, em um rebanho de gado Canchim.O grau de diarréia
foi classificado como: ausência de diarréia, diarréia branda e dianéia forte. A ordem de parição da vaca
afetou (P < 0,01) somente o grau de diarréia dos bezenos nascidos em 1983. Os bezenos filhos de va-
cas primíparas foram os que apresentaram maior grau. O sexo, a cor da pelagem, e o peso ao nascimen-
to do bezeno não apresentaram qualquer efeito, enquanto os efeitos linear e quadrático do dia de nas-
cimento apresentaram-se altamente significativos (P <0,01). O menor grau de diarréia oconeu nos be-
zenos nascidos em julho. As medidas dos tetos (comprimento e circunferência) e a produção de leite
das vacas não influenciaram o grau de diarréia, o mesmo oconendo com a quantidade de anticorpos
presentes no sangue da vaca e do bezeno.Alta conelação positiva entre anticorpos no sangue do bezer-
ro e medidas dos tetos da vaca sugerem que maiores estudos deveriam ser desenvolvidos nesta área.
Termos para indexação: dia de nascimento, ordem de parto, produção de leite, medidas de teto, anti-
corpos.
FACTORS AFFECTING THE DEGREE OF DIARRHEA IN CANCHIM CALVES
ABSTRACT -The effects of severa I factors on the degree of diarrhea of 245 caliles born in 1982 and
178 calves born in 1983 were studied. The degree of diarrhea was classified as: no diarrhea, mild diar-
rhea and strong diarrhea. Parity number of the cow affected (P < 0.01) only the degree of diarrhea
of those calves born in 1983. The calves from first parity cows showed higher degree of diarrhea. Sex,
colar and birthweight of the calves showed no effects on the degree of dia!rhea. The linear and quad-
ratic effects of day of birth were highly significant (P < 0.01), and the calves born in July showed less
diarrhea. Teat measurements (Iength and circumference) and milk production of the cows had no
effect on the degree of diarrhea, the same happening with the amount of antibodies in the blood of
the cow and calf. A high positive correlation between the amounts of ántibodies in the blood of the
cow and of the calf, and high negative correlations between the amount of antibodies in the blood
of the calf and teat measurements suggest that more detailed studies on this area should be undertaken.
Index terms: birth day, parity number, milk production, teat measurements, antibodies.
INTRODUÇÃO
A produção de bezerros sadios e bem desenvol
vidos é de importância fundamental em qualquer
sistema de criação de bovinos de Corte. A viabili-
dade de bezerros, dada a sua importância, tem sido
estudada por alguns pesquisadores, como Matta
(1973) e Alencar (1982). As diarréias dos bezerros
reduzem a produtividade dos rebanhos, pois debili-
tam ou matam os animais. Portanto, o estudo de
fatores que concorrem para maior ou menor inci-
dência de diarréia, deve contribuir para a melhoria
da eficiência produtiva dos rebanhos de gado de
corte.
O presente estiidotern o objetivo de verificar os
efeitos de alguns fatores, princip~lmente medidas
dos tetos das vacas, sobre o grau de diarréia em
bezerros da raça Canchim.
MATERIAL E MÉTODOS
A coleta de dados para o presente estudo foi feita no
rebanho Canchim da Unidade de Execução de Pesquisa de
Âmbito Estadual de São Carlos (UEPAE de São Carlos),
situada no município paulista de São Carlos.
Utilizaram-se os dados de 245 bezerros nascidos em
1982, e 178 bezerros nascidos em 1983. Os nascimentos,
em ambos os anos, se deram de mai~ a outubro.
Em 1982, além das observações normalmente feitas no
rebanho, estimou-se a produção de leite e mediram-se os
comprimentos e as circunferências dos tetos das vacas aos
30 dias pós-parto. A produção de leite foi estimada pelo
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TABELA 1. Análises de variância da diarréia de bezerros





































método de pesar-mamar-pesar, usando.se balança com pre-
cisão de 0,1 kg, enquanto as medidas dos tetos foram
feitas com fita milimetrada. Os bezerros que não apresen-
taram diarréia receberam o código "1 "; diarréia branda, o
código "2"; e diarréia forte, o código "3", podendo a
diarréia aparecer antes ou após os 30 dias de vida. Os be-
zerros que morreram, por qualquer razão, antes de com-
pletarem 30 dias de idade, não foram incluídos no estudo.
Em 1983, as medidas dos tetos foram tomadas logo
após a parição, e a produção de leite das vacas não foi esti-
mada. Aproximadamente ao sétimo dia após aparição,
coletou-se sangue das vacas e dos bezerros, para titulação
de anticorpos, pela técnica descrita por Gayle et aI.
(s.d.), que consiste na precipitação dos anticorpos conti-
dos no soro, em solução de sulfato de zinco. Com a modi-
ficação dessa técnica pela centrifugação do titulado em
tubos graduados, pode-se medir a quantidade de anti-
corpos precipitados, em milímetros cúbicos. Os bezerros
que não apresentaram diarréia receberam o código "O"
(zero); os que apresentaram diarréia branda, o código "I ",
e os que apresentaram diarréia forte, o código "2". A
diarréia branda foi classificada como aquela de causas fi-
siológicas, como excesso da ingestão de leite, enquanto
que na diarréia forte se tratava de diarréias incoercíveis,
com origem em agentes patogênicos. A cor da pelagem
dos bezerros foi também considerada, usando-se os seguin-tes 
códigos: 1 = branco, 2= baio, e 3= amarelo a vermelho.
As vacinações das vacas e dos bezerros contra pneu-
moenterite foram feitas aos 15 dias antes do parto e aos
15 dias após o nascimento, respectivamente, incluindo a
vacinação contra enterotoxemia.
Os modelos estatísticos para as análises dos dados de
1982 incluíram os efeitos de ordem do parto da vaca, se-
xo do bezerro, e as covariáveis peso do bezerro ao nasci-
mento, dia do nascimento (primeiro de janeiro = dia 1)
e as médias dos comprimentos e das circunferências dos
tetos das vacas ou a produção de leite aos 30 dias. Os
modelos para as análises dos dados de 1983 incluíram os
efeitos de ordem de parto, sexo e cor do bezerro, e as co-
variáveis peso e dia de nascimento do bezerro, compri-
mento e circunferência dos tetos das vacas e o centrifuga-
do da vaca, do bezerro, ou o índice centrifugado do bezer-
ro pelo centrifugado da vaca.
As análises dos dados de 1982 foram feitas pelo proce-
dimento GLM (Goodnight et ai. 1982), e as de 1983,
pelo procedimento SAEG (Euclydes 1983).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
em 1983; os efeitos linear, quadrático, cúbico e
quártico foram significativos em todos os modelos
(Tabela 2). O maior grau de diarréia ocorreu nos
bezerros filhos de vacas de primeira cr:ia (Tabe-
la 3), refletindo, talvez, menor habilidade materna
nos animais desta categoria. Não houve, contudo,
nenhuma tendência consistente de redução no grau
de diarréia, com o aumento de número de partos,
como pode ser visto pelas constantes apresentadas
na Tabela 3 e pela significância do efeito quártico
da ordem de parto (Tabela 2). Os resultados obti-
dos no presente estudo estão parcialmente em de-
sacordo com os obtidos por Alencar (1982), que
não verificou efeitos significativos da ordem de
parição sobre a viabilidade de bezerros Canchim.
O sexo do bezerro não apresentou efeito signi-
ficativo sobre o grau de diarréia, em nenhum dos
anos de nascimento (Tabelas 1 e 2). Verifica-se
entretanto, que, em 1982 o grau de diarréia foi
ligeiramente inferior para os machos, enquanto
que em 1983 o grau foi ligeiramente inferior para
as fêmeas (Tabela 3).
A cor da pelagem do bezerro, que variou de
branco a amarelo e vermelho, taItlpém não influen-
As análises de variância do grau de diarréia são
apresentadas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente,
para os dados de 1982 e 1983.
A ordem de pariçãoda vaca afetou (P < 0,01)
o grau de diarréia somente nos bezerros nascidos
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Graus de











































































Tetos da vaca (linear)
Comprimento
Circunferência





**P 0,01* p< 0,05
TABELA 3. Constantesa estimadas para o grau de diarréia, de acordo com a ordem de parição das vacas, sexo, cor
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374 M.M. DE ALENCAR et aI,
no período quente e chuvoso (setembro a feverei-
ro). Alencar (1982), trabalhando com bezerros
Canchim, verificou maior viabilidade do nascimen-
to à desmama para os bezerros nascidos de feverei-
ro a setembro, em comparação aos nascidos de ou-
tubro a janeiro. Como a incidência de diarréia
ocorre com maior freqüência dentro do primeiro
mês de vida, parece lógico que os bezerros nascidos
em junho, julho e agosto encontrem melhores con-
dições de ambiente, apresentando menos diarréia
e..conseqüentemente, menor mortalidade.
A média de produção de leite das vacas aos 30
dias da parição foi de 5,1 kg por dia (Tabela 5).
Os seus efeitos lineares não influenciaram signifi-
cativamente o grau de diarréia (Tabela 1). Inicial-
mente, pensou-se que a ingestão de grande quanti-
dade de leite pudesse explicar parte da variação no
grau de diarréia. Contudo, os resultados obtidos
não são surpreendentes, pois, em gado de corte,
o bezerro mama várias vezes ao dia, ingerindo pe-
quena quantidade de leite de cada vez.
As medidas dos tetos foram incluídas nos mo-
delos estatísticos porque se suspeitou qU.l: bezerros
filhos de vacas de tetos grandes pudessem ter algu-
ma dificuldade de mamar, principalmente durante
as primeiras horas de vida, reduzindo a ingestão
de colostro e, conseqüentemente, aumentando a
susceptilidade aos agentes causadores da diarréia.
ciou o grau de diarréia (Tabela 2). A cor da muco-
sa dos animais (branca despigmentada, rosa ou
bronze e preta) também não apresentou efeitos
significativos, quando considerada nos modelos
estatísticos. Verifica-se, portanto, que a cor da
pelagem e da mucosa não apresentou relação com
a resistência ou susceptibilidade dos animais aos
agentes causadores da diarréia.
Os efeitos lineares do peso do bezerro ao nas-
cimento também não influenciaram significativa-
mente o grau de diarréia (Tabelas 1 e 2). Apesar
de não-significativos, os coeficientes de regressão
são negativos (Tabela 4), indicando, talvez, alguma
tendência de os bezerros mais pesados apresenta-
rem menos diarréia.
O dia de nascimento do bezerro (efeitos li-
near e quadrático) influenciou significativamente
(P < 0,01) o grau de diarréia em ambos os anos de
nascimento (Tabela 1 e 2). Pelas equações de re-
gressão, os graus mínimos de diarréia se deram no
226~ dia de 1982 e no 219c;> dia de 1983, que caí-
ram no mês de julho, época de temperaturas mais
baixas e de menor precipitação. Matta (1973),
estudando a possibilidade de criação de bezerros
mestiços leiteiros em aleitamento artificial até os
seis meses de idade, verificou maior sobrevivência
para os nascidos no período seco e de temperatura
amena (março a agosto) em relação aos nascidos
TABELA 4. Coeficiente de regressão do grau de diarréia em relação às covariáveis incluídas nos modelos, de acordo
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** P < 0,01
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TABELA 6. Correlações entre algumas covariáveis incluídas nos modelos estatísticos.
Covariável
Covariável


















* P < 0,05
** P < 0,01
Contudo, as análises de variância não mostraram
qualquer efeito significativo das medidas dos te-
tos sobre o grau de diarréia (Tabelas 1 e 2),' suge-
rindo que, mesmo existindo alguma relação entre
medidas dos tetos e consumo de colostro, a inges-
tão de colostro é suficiente para não causar dife-
renças significativas no grau de diarréia. Frisch
(1982), estudando o uso de medidas dos tetos na
seleção, em gado de corte, verificou maior morta-
lidade nos bezerros filhos de vacas com todos
os quatro tetos com diâmetro maior ou igual a
35 mm, quando comparados aos filhos de vacas
com zero ou um a três tetos maiores ou iguais a
35 mm. O mesmo autor observou também maior
mortalidade nos bezerros filhos de vacas com pelo
menos um teto de compri~nto maior ou igual a
90mm.
Os efeitos dos centrifugados séricos das vacas
e dos bezerros também não inf1uenci~ram o grau
de diarréia (Tabela 2). Verifica-se, contudo, que
os coeficientes de regressão (Tabela 4) são negati-
vos, sugerindo, talvez, que quanto maior o centri-
fugado, menor o grau de diarréia, indicando maior
presença de anticorpos.
A Tabela 6 apresenta os coeficientes de correla-
ção entre algumas covariáveis incluídas nos mode-
los estatísticos. Verifica-se que o centrifugado da
vaca é positivamente (P < 0,01) correlacionado
com o centrifugado do bezerro, e negativamente
(P < 0,01) correlacionado com o índice dos centrifu-
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bezerros não terem apresentado efeitos significa-
tivos sobre o grau de diarréia, os resultados suge-
rem que maiores estudos sejam desenvolvidos no
sentido de _elucida! estes pontos, visto que existe
uma correlação negativa entre o volume de centri-
fugado dos bezerros e as medidas dos tetos da
vaca.
gados séricos. Este fato era esperado, pois- su-
põe-se que quanto maior o volume do centrifuga-
do da vaca, maior será a transferência de anticor-
pos para o bezerro. É importante verificar que o
volume de centrifugado dos bezerros é negativa-
mente (P < 0,05) correIa cio nado com as medidas
dos tetos das vacas, sugerindo que quanto maiores
forem as medidas, menor será a transferência de
anticorpos para os bezerros. Verificou-se, contudo,
que a relação entre os volumes de centrifugados dos
bezerros não é correlacionada com as medidas dos
tetos. Portanto, maiores estudos relacionando me-
didas dos tetos, transferência de anticorpos e inci-
dência de diarréia, devem ser desenvolvidos, no
sentido de elucidar estes aspectos e permitir me-
lhor controle das diarréias.
CONCLUSÕES
1. O grau de diarréia dos bezerros pode ser re-
duzido se as estações de monta forem planejadas
para que os nascimentos ocorram na época de chu-
vas escass~s e de temperaturas amenas.
2. Apesar de as m~didas dos tetos das vacas e
dos volumes de centrifugados (quantidade de an-
ticorpos no sangue em mm3) das vacas e dos
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